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BOLETIM B I B L I O G R Á F I C O 
Nesta secção, além de extractos de críticas aparecidas em revistas estrangeiras, ser3o publicadas criticas de livros 

e outras publicações de matemática de que os Autores ou Editores enviarem dois exemplares à Redacção 

4 5 — T U R N E Y , T . H . — Heeviside's Ca lcu lus 
M o d o Easy — C h a p m a n and H a l l , L o n d o n , 1943. 

T e m Gste l ivro por o b j e c t i v o expor, a estudantes de 
e l e c t r o c t é n i c a c u j a c u l t u r a m a t e m á t i c a não v a i além 
do uivei das nossas escolas médias, o c á l c u l o o p e r a -
c i o n a l de H e a v i s i d e , com o f im da s u a i m e d i a t a ut i -
l i z a ç ã o no estudo dos c i rcui tos eléctricos. 

O pr imeiro c a p í t u l o faz breve referência às leis m a i s 
importantes dos c i rcui tos e léctr icos l ineares e e x p l i c a 
c o m o essas leis intervêm na f o r m a ç ã o das equações 
d i f e r e n c i a i s r e l a t i v a s a esses c ircuitos . 

Nos três capí tu los s e g u i n t e s é introduzido o o p e -
r a d o r n p » de H e a v i s i d e e são i n t e g r a d a s v á r i a s 
•equações d i ferencia is l ineares, a p l i c a d a s a casos con-
cretos , q u e r pe la a p l i c a ç ã o s i s t e m á t i c a de desenvol -
v i m e n t o em série , quer pe la u t i l i z a ç ã o do teorema da 
e x p a n s ã o de H e a v i s i d e . 

T u d o nestes capí tu los é exposto de m a n e i r a i n t u i t i v a 
não recorrendo o autor, proposi tadamente , a es tudos 
m a i s r igorosos de c o n v e r g ê n c i a . H á que ass inalar 
u m a ou outra imprecissão e v i t á v e l como, por exemplot 

a não e s p e c i f i c a ç ã o do s i g n i f i c a d o do operador 

a f i r m a n d o - s e s implesmente q u e é uma i n t e g r a ç ã o , 
sem h a v e r a p r e o c u p a ç ã o de dar os l imites do i n t e g r a l . 

0 estudo d a s l inhas com a dedução da e q u a ç ã o dos 
t e l e g r a f i s t a s e a s u a expressão operacional cum a 
anál ise , mais minuciosa, d a l inha não d i s s i p a t i v a e 
d a l inha sem distorsâo, faz-se nos capí tu los I V e V . 
Parece-nos , t o d a v i a , que o autor d e v i a oeupar-se do 
c a s o d u m a l inha com res is tência e c a p a c i d a d e , a f i m de 
não surpreender o le i tor coin a l inha semi-di ferencia-
d o r a de que fa la no f inal do u l t imo capí tu lo . Sabemos 

que o autor não deta lhou mais o estudo d a s ondas nas 
l inhas porque isso e x i g i r i a d a parte do leitor u m a 
maior soma de conhecimentos de A n á l i s e . Porém, com 
um pouco mais , poder-se- ia ir m a i s a lém d a l inha não 
d i s s i p a t i v a e da l inha sem distorsâo, tanto mais que 
esse maior número de conhecimentos não ê p o u p a d o 
ao leitor na le i tura doa dois c a p í t u l o s finais. 

O c a p í t u l o 111 f a z breve referência à série de F o u -
rier e ao i n t e g r a l de F o u r i e r r e l a t i v o à função [1] 
d e H e a v i s i d e com o o b j e c t i v o de interpretar f i s ica-
mente o s i g n i f i c a d o da expressão operacional p [1] 
q u e corresponde á conhecida f u n ç ã o i m p u l s i v a do 
D í r a c 8 (í). 

O ú l t imo c a p í t u l o p r o c u r a dar, r a p i d a m e n t e , o de 
m a n e i r a i n t u i t i v a , u m a idé ia da r e l a ç ã o entre a ex-
pressão operacional da a d m i t â n c i a i n d i c a d o r a e a 
própria a d m i t â n c i a indicadora. E s t a b e l e c e - s e assim 
u m a correspondência b i u n i v o c a que , por um lado, é 
d a d a pe la t ranformação de L a p l a c e com o aspecto q u e 
lhe deu Carson e, pelo outro, por uma transformação 
s i m i l a r a que o autor deu o nome de integra l d e 
H e a v i s i d e . C r e m o s que o ponto de v i s t a do autor , 
embora com outro aspecto , é o mesmo que o adoptado 
por B u s h no seu l ivro «Opera ti o ti a l C i r c u i t A n a l y s i s » 
a p á g i n a s l f jt i e seguintes . 

l i i n e g á v e l que a le i tura do l ivro em questão é de 
ut i l idade incontestável para quem doseje inic iar-se no 
estudo do C á l c u l o Operac ional c o m tios de a p l i c a ç ã o 
i m e d i a t a ao cá lculo dos fenómenos transi tár ios Outro 
tanto j á não sucede, d a d a a b r e v i d a d e com que o 
assunto é tratado, quando se pretende extrair do l ivro 
resul tados pos i t ivos p a r a o estudo da p r o p a g a ç ã o nas 
l inhas. 

Fernandes Viana 

P E R I Ó D I C O S C I E N T Í F I C O S R E C E B I D O S 

Argentina 

Revista de la Un ión M a t e m á t i c a A r g e n t i n a — " 
( B u e n o s Aires) — Volumen I X , n.0" 1 , 2, 3, 4 e 5 
— 1943. 

Espanha 

Euclides — (Madrid) — R e v i s t a mensual de C i ê n c i a s 
E x a c t a s , F í s i c a s , Q u í m i c a s , N a t u r a l e s y sus A p ü c a -
c iones . T o m o V , n.° 19, Março, 1945. 

M a t e m á t i c a Elemental — Madrid — R e v i s t a publ i -
c a d a por ei Inst i tuto «Jorge Juanu de M a t e m á t i c a s 
y la R e a l S o c i e d a d M a t e m á t i c a E s p a f i o l a — 4." série, 
tomo HI, n.° 8, 1943; tomo I V , n . " 1 a 8, 1944. 

Estados Unidos da América do Norte 

Scriptha M a t h e m a t i c s — ( N e w - Y o r k ) — A quarter ly 
journa l devoted to the P h y l o a o p h y , H i s t o r y , and E x p o -
s i t o r y T r e a t m e n t of Mathemat ics . V o l . I X — N . " 1, 2, 
3 e 4 - 1943. 
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O U T R A S P U B L I C A Ç Õ E S R E C E B I D A S 
Rovisfa Politécnica — (S. Paulo) — A n o n." 39, 

n.° 145, Setembro de 1945. 

Técnica — (Lisboa) — Revista de Engenharia dos 
Alunos do L S. T . n.o 154, Março de 1945, 

Processos de redução das observações meredie-
nas em ascensão recta por José António Madeira — 
Publicações do Sindicato Nacional dos Engenheiros 
Geógrafos, 3.* série — N." 3 — 1044. 

Obras oferecidas pelo «British. Councila : 

The Teaching o j Mathematics lo Evening Tech-
nical Students —Report of a Sub-Commitee appointed 
by the General Teaching Committee of the Mathema-

tical Association — G. Bell and Sons, Ltd. — Lon-
don, 192G. 

The Simple Calculation of Electrical Transients 
— G. W. Corfcr—Cambridge University Press—1944. 

The Royal Society I 6 6 0 - I 9 4 0 - - A History of i ts 
Administration under its Charters - Sir Henry Lyons 
— Cambridge University Press, 1944, 

Lectures on the Theory of Fonclions — J. E. 
Littleicood — Oxford University Press, 1944. 

Publicações da Embaixada Britânica. 
Publicações da Embaixada dos Estados Unidos da 

América do Norte. 

Da Administração aos Leitores 
A Administração da «Gazeta de Matemática» la-

menta ter de proceder a um agravamento dos preços 
da revista como a seguir indica. 

Decerto que os nossos assinantes e leitores com-
preenderão devidamente esta alteração, reflexo afinal 
do encarecimento gradual que se vem registando em 
todos os sectores da produção. 

De sobejo é do conhecimento de todos que, a não 
ser um ou outro trabalho na altura das expedições, 
nenhum dos serviços de colaboração na revista é pago. 
É à boa vontade da Redacção, ao interesse dos nos-
sos assinantes e leitores e aos prestimosos serviços 
dos cooperadores, que a «Gazetade Matemática» deve 
a sua existência. 

Em vão temos tentado manter o nível dos nossos 
preços ; porém a situação actual e a previsão do que 
vai ser o corrente ano de publicação, determinam o 
aumento de preços a que nos referimos como a única 
via que garanta o mínimo indispensável à manuten-
ção da revista, j á porque, convencidos estamos de 
que a sua existência se impõe hoje como uma neces-
sidade imperiosa de qualquer estudante de Matemá-
ticas, j á porque, embora modestamente, a «Gazeta de 
Matemática» coopera e cooperará cada vez mais no 
progresso e maior interesse do estudo da Matemática 
em Portugal. 

Indicamos a seguir alguns resultados que por si 
justificam a atitude tomada. 

.4. Despesas gerais realizadas de Novembro de 1943 
a Novembro de 1944 (incl.): Cobrança, 666510; Expe-
dição de exemplares, 1.468|10; Art igos de expediente, 
1.520S85; Renda de casa, 1.960Í00; P r o p a g a n d a , 
507£00; Contribuições, 270|10. Total, 6.392Í15. 

B. Despesas com a composição, impressão, papel, bro-
chura, desenhos e gravuras, no mesmo período : N.° 17, 
4.G94SOO; N.° 18, 4.824550; N.° 19, 4.425*00; N.° 20, 
5.116ÍOO, Total, 19,059£50. 

C. Custo médio de cada urn dêstes números: 6.363£00. 

De acordo com o orçamento de 26 do Março de 1945, 
da «Sociedade Industrial de Tipograf ia , Ltd.» o custo 
médio relativo à composição, impressão, papel, bro-
chura, desenhos e gravuras dum número de 32 pági -
nas, é cêrca de G.100^00. 

Partindo da hipótese de que as despesas gerais se 
mantêm, sem alteração notável durante o corrente 
ano, hipótese que, aliás, nos parece demasiadamente 
optimista, poderá prover-se, para cada numero, uma 
cota parte nas despesas gerais anuais, à roda de 
1.' OOjiOO, o que eleva o custo total de cada número 
para aproximadamente 7.700^1 0. 

Do exposto se conclue um aumento anual das des-
pesas da revista de mais de 5.300^00. 

Os números indicados levam-nos a tomar uma das 
duas atitudes : a) Ou reduzir do um número a publi-
cação anual da revista; b) Ou aumentar os pregos 
com que vimos trabalhando. 

A segunda atitude, materialmente mais penosa, 
parece impor-se à primeira, porquanto ju lgamos in-
dispensável, embora à cuBta de maiores sacrifícios, 
prosseguir que retroceder. 

Portanto, de oravante os preços da «Gazeta de 
Matemática» passam a ser : 

Para o público em gere/—número svu/so 1 0 5 0 0 
í assinantes 7 $ 5 0 

Preço de assinatura anual (por 4 números! 30$Q0 
Maio de 1945. O. M. li. e J. C. O. 


